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EXTRATO DE ALHO E ÓLEO VEGETAL NO 
CONTROLE DO MÍLDIO DA VIDEIRA1

CARLA DAIANE LEITE2, RENATO VASCONCELOS BOTELHO3, 
CACILDA MARCIA DUARTE RIOS FARIA4, ALINE JOSÉ MAIA5

RESUMO – O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito do extrato de alho e do óleo vegetal no controle 
do míldio da videira cv. Isabel (Vitis labrusca). A severidade da doença, expressa pela área abaixo da curva 
de progresso da doença (AACPD), e a germinação de esporângios de seu agente causal Plasmopara viticola 
foram as variáveis avaliadas. Os tratamentos consistiram em 0; 5; 10; 15; 20; 25 ou 30 mL L-1 de extrato 
de alho adicionados de 2,5 mL L-1 óleo vegetal, calda bordalesa (1:1:100) e testemunha (sem tratamento). 
No teste de germinação, utilizou-se mancozebe (2 g L-1) como tratamento-padrão. Em condições de campo, 
observou-se redução da severidade do míldio com o óleo vegetal, sendo que o extrato de alho, a partir de 
20 mL L-1, potencializou tal ação biocida. A germinação dos esporângios de P. viticola variou em função do 
tempo de exposição ao extrato de alho, não apresentando boa eficiência quando comparada ao tratamento com 
calda bordalesa e mancozebe. O óleo vegetal não influenciou na germinação dos esporângios desse patógeno.
Termos para indexação: Vitis labrusca, Plasmopara viticola, controle alternativo.

GARLIC EXTRACT AND VEGETABLE OIL IN THE CONTROL 
OF  DOWNY MILDEW IN GRAPEVINES

ABSTRACT - The objective of this study was to verify the effect of garlic extract and vegetable oil in the 
control of downy mildew cv. Isabel (Vitis labrusca). Disease severity expressed as area under disease progress 
curve (AUDPC) and germination of the sporangia of its causal agent Plasmopara viticola were evaluated. 
The treatments tested consisted of 0; 5, 10, 15, 20, 25 or 30 mL L-1 of garlic extract added to 2.5 mL L-1 of 
vegetable oil, bordeaux mixture (1:1:100) and control. Mancozeb (2 g L-1) was used as a standard treatment 
in the germination test. In field conditions, there was reduction in severity of mildew with vegetable oil, and 
garlic extract from 20 mL L-1 potentiated such biocide action. The sporangium germination of P. viticola varied 
depending on the length of exposure to garlic extract, showing no efficient when compared to treatment with 
bordeaux mixture and mancozeb. Vegetable oil had no effect on sporangium germination of this pathogen.
Index terms: Vitis labrusca, Plasmopara viticola, alternative control.

INTRODUÇÃO
O míldio da videira, doença causada por 

Plasmopara viticola (BERKELEY & M. A. CUR-
TIS) Berlese & De Toni, é responsável pelos maiores 
danos na vitivinicultura no Sul do Brasil, assim como 
em outras regiões vitícolas do mundo. O prejuízo 
ocasionado por essa doença pode atingir até 75% da 
produção de uva, quando as condições climáticas 
são favoráveis (AMORIM; KUNIYUKI, 2005), e a 
severidade, elevada. 

O controle químico deste patógeno na região 
sulina brasileira pode exigir de oito a 10 pulveriza-
ções com fungicidas (MENDES, 2002). Sabe-se que 
a solubilidade destes produtos químicos, associada a 

sua ação sistêmica são os principais fatores de risco 
para a contaminação dos subprodutos da uva (ROSE 
et al., 2009), sendo frequentemente encontrado no 
mosto de uva e no vinho (CABRAS; ANGIONI, 
2000). Além disso, a adoção contínua de fungicidas 
sistêmicos pode acarretar na seleção de fitopatógenos 
resistentes (GHINI; KIMATI, 2000).

Frente a esses problemas, é necessário o de-
senvolvimento de novas tecnologias para atender a 
uma agricultura sustentável, visando, entre diversos 
fatores, ao controle de fitopatógenos com menor im-
pacto ambiental. Neste sentido, substâncias extraídas 
de vegetais têm efeitos danosos ao desenvolvimento 
desses microrganismos (COUTINHO et al., 1999). 
Entre tais substâncias, destaca-se o alho (Allium 
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sativum L.), que, por meio do emprego de seus 
óleos e extratos, pode atuar in vitro contra fungos 
de frutíferas, como Colletotrichum gloeosporioides 
(RIBEIRO; BEDENDO, 1999), Elsinoe ampelina 
(BOTELHO et al. 2009) e Botrytis cinerea (CURTIS 
et al., 2004). O extrato de alho também apresenta 
atividade fungitóxica e/ou fungistática na germinação 
do oomiceto Phytophthora infestans, com redução 
da severidade da doença em tomateiro (CURTIS et 
al., 2004; PORTZ et al., 2008), não havendo relato 
sobre o oomiceto P. viticola em videira.

Outro produto de origem vegetal com ação 
fitossanitária são óleos extraídos de sementes 
de plantas (CORRÊA, 2005). Steinhauer (1999) 
constatou que extrato aquoso de sementes de nim 
inibiram fortemente a produção de esporângios de 
P. viticola em folhas de videira destacadas. Outro 
relato foi aquele observado por Junqueira (2004) ao 
utilizar o óleo de soja no controle da antracnose em 
pós-colheita de manga.

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi 
verificar o efeito do extrato de alho e do óleo vegetal 
sobre o míldio da videira em condições de campo, 
na cv. Isabel, e na germinação de esporângios de P. 
viticola.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos no 
Laboratório de Fitopatologia do Departamento de 
Agronomia da Universidade Estadual do Centro-
Oeste (UNICENTRO) e em vinhedo comercial, em 
Guarapuava-PR. 

Obtenção do extrato de alho (EA)
Para a obtenção do EA, utilizou-se alho 

adquirido comercialmente na região de Guarapuava 
junto a um produtor orgânico. Os bulbilhos foram 
triturados em extratora de sucos tipo centrífuga 
doméstica com posterior filtragem em papel-filtro, 
no mesmo dia da sua utilização, com rendimento 
na proporção 3:1 (p/v). Durante a condução dos 
experimentos, o alho permaneceu em local arejado, 
à sombra, em temperatura ambiente.

Efeito do extrato de alho no controle do 
míldio em videiras cv. Isabel

O experimento foi instalado em Guara-
puava-PR (latitude de 25º23’36’’S, longitude de 
51º27’19’’O e altitude de 1.120 m), em vinhedo 
comercial de videiras cv. Isabel (Vitis labrusca), 
enxertadas sobre ‘Paulsen 1103’ (V. rupestris x 
V. berlandieri) com um ano de idade, conduzidas 
em espaldeira, espaçadas 2,5 x 2,0 m e em sistema 
orgânico. O solo no qual o vinhedo está implantado 
é classificado como Latossolo bruno distroférrico 

típico textura muito argilosa. 
Os tratamentos consistiram no extrato de 

alho nas doses de 0; 5; 10; 15; 20; 25 ou 30 mL L-1 
acrescidas de 2,5 mL L-1 de óleo vegetal (930 mL L-1 
óleo de soja, Natur´l óleo®, Stoller) e calda bordalesa 
na proporção de 1:1:100 (sulfato de cobre:cal 
virgem:água), além de uma testemunha absoluta sem 
tratamento. Neste experimento, não se empregou o 
tratamento-padrão (químico), porque se tratava de 
um vinhedo orgânico, onde o uso de substâncias 
sintéticas é vetada.

Após a poda de inverno, em 9 de setembro 
de 2008, realizaram-se as pulverizações a cada 15 
dias ou após o acúmulo de 30 mm de precipitação, 
totalizando 15 aplicações. As aplicações foram rea-
lizadas até o ponto de escorrimento (1litro/planta), 
com auxílio de pulverizador manual com um bico do 
tipo cone cheio, sempre após as 17 horas.

Com o aparecimento dos primeiros sintomas 
do míldio da videira, verificados a partir de 28 de 
novembro de 2008, realizaram-se quatro avaliações 
semanais consecutivas da severidade da doença 
com o auxílio de escala diagramática proposta por 
Azevedo (1997), em três folhas do ápice de três ra-
mos por planta, previamente identificadas. Com os 
dados da severidade, foi determinada a área abaixo 
da curva de progresso da doença (AACPD), proposta 
por Shaner e Funney (1977). Durante a execução do 
experimento, no período de 28-09-08 a 01-01-09, 
monitoraram-se a temperatura, a precipitação fluvial 
e a umidade relativa do vinhedo.

O delineamento experimental foi em blocos 
ao acaso, com nove tratamentos, cinco repetições 
e parcela experimental constituída por uma planta. 
Os dados foram submetidos à análise da variância e, 
quando significativa, estudaram-se a regressão poli-
nomial e a comparação de médias dos tratamentos, 
doses, calda bordalesa e testemunha, pelo teste de 
Tukey (P≤0,05), por meio do programa estatístico 
SISVAR (FERREIRA, 2008), com dados transfor-
mados √ x + 1.

Efeito do extrato de alho na germinação 
de esporângios de Plasmopara viticola

Os tratamentos avaliados foram os mesmos 
do ensaio anterior acrescidos do tratamento químico 
de 2 g L-1 de mancozebe (Manzate® 800 PM, Dow 
AgroSceinces Industrial LTDA) e de tratamento sem 
óleo vegetal (OV).

Adicionaram-se 100 mL de água destilada 
esterilizada com Tween 80 (0,5%) sobre folhas de 
videira com sintomas típicos do míldio da videira e, 
com o auxílio de uma alça de Drigalski, esfregou-se 
o micélio fúngico, com posterior filtragem em duas 
camadas de gaze esterilizada. A suspensão obtida foi 
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calibrada em câmara de Neubawer (hemocitômetro) 
para 2,2 x 106 esporângios mL-1.

Alíquotas de 40 µL da suspensão de 
esporângios e de 40 µL da solução de cada um 
dos tratamentos foram colocadas em cavidades 
individuais de placas de teste Elisa (REGENTE et 
al., 1997). 

Em seguida, essas placas foram mantidas em 
câmara de crescimento a 20°C, no escuro, durante 
6 e 12 horas. Para cada período, a germinação dos 
esporângios foi paralisada com a adição de 20 µL 
do corante lactofenol-azul de algodão. Avaliou-se 
a porcentagem de germinação de forma aleatória 
em lâminas, no microscópio óptico, totalizando 
100 esporângios, em quatro repetições. Foram 
considerados germinados aqueles que apresentavam 
liberação dos zoósporos. Este experimento foi 
repetido duas vezes.

O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado, com 10 tratamentos e quatro 
repetições. Os dados foram submetidos à análise da 
variância e, quando significativo, aplicaram-se 
regressão polinomial para as doses e comparação de 
médias, pelo teste de Tukey (P≤0,05), de todos os 
tratamentos, através do programa estatístico SISVAR 
(FERREIRA, 2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a condução do experimento no vinhe-
do, observaram-se condições climáticas favoráveis 
(temperatura amena associada à umidade relativa 
alta) para o desenvolvimento do míldio da videira 
(BEDENDO, 1995), principalmente no período que 
antecede a infecção inicial. Constataram-se tempe-
ratura acumulada entre 18 a 25ºC, umidade relativa 
do ar entre 70 a 95% e precipitação acumulada de 
639 mm (Figura 1).

No experimento a campo, notou-se efeito do 
OV associado ou não ao EA sobre a severidade do 
míldio da videira, expressa pela AACPD, sendo que 
o tratamento somente com OV reduziu em 52% esta 
área, em relação à testemunha absoluta (sem trata-
mento) (Figura 2). Existem poucos trabalhos em que a 
ação do óleo vegetal de soja foi avaliada isoladamente 
em doenças de frutíferas, caracterizando-o apenas 
por sua utilização como adjuvante e/ou inseticida 
(MENDONÇA et al., 2007).

Observou-se efeito quadrático das doses cres-
centes de EA e a AACPD do míldio, sendo que, a par-
tir da dose 20 mL L-1 de extrato, constataram-se redu-
ções de 62,94% e 75,43%, em relação às plantas sem 
tratamento. Estas doses de EA foram estatisticamente 
similares ao tratamento-padrão com calda bordalesa 

(Figura 2). Peruch e Bruna (2008) confirmaram a alta 
eficiência da calda bordalesa no controle do míldio 
da videira com redução de 98% da AACPD. Outra 
característica dessa calda, confirmada por Peruch et 
al. (2007), foi a redução da incidência desta doença; 
entretanto, segundo Garrido et al. (2004), produtos 
à base de cobre têm contribuído ao desequilíbrio do 
agroecossistema, pois acumulam-se no solo por lon-
go tempo. E, segundo Diniz et al. (2006), ressaltam 
a fitotoxidade em plantas de videira em situações de 
uso prolongado desse fungicida.

Neste contexto, o extrato extraído de bulbi-
lhos de alho poderá ser uma alternativa no controle 
do míldio da videira, com menores riscos de conta-
minação ambiental. Portz et al. (2008) constataram 
alta atividade antimicrobiana do alho, em especial 
da alicina, contra fitopatógenos como P. infestans, 
em mudas de tomateiro, e de Pseudoperonospora 
cubensis, em pepino, com redução dos sintomas de 
45 a 100% e 50 a 100%, respectivamente. Outras 
substâncias, presentes no alho, como ajoenos, tios-
sulfinatos e compostos organossulfurados, podem 
apresentar ação biocida (LEDEZMA; APITZ-CAS-
TRO, 2006) ou na indução de resistência das plantas 
a patógenos, atribuída à alicina (ANTONIAZZI; 
DESCHAMPS, 2007). 

Com relação ao efeito do EA na germinação 
de esporângios de P. viticola, o modelo quadrático 
foi o que melhor se ajustou aos dados dessa 
variável nos dois períodos de avaliações, em 
função do aumento das doses do extrato (Figura 
3 e 4). No entanto, a redução da germinação dos 
esporângios, proporcionada pelo EA, foi, de maneira 
geral, significativamente menor do que aquela 
verificada para os tratamentos com calda bordalesa 
e mancozebe, que reduziram em 62,65% e 55,42% 
às 12 horas de imersão, respectivamente, em relação 
à dose de 30 mL-1 de extrato (Figura 3). Quando 
se avaliou o efeito do EA na germinação sem a 
presença do OV, verificou-se o potencial fungitóxico 
do extrato 6 horas após a incubação, não diferindo 
estatisticamente dos tratamentos-padrão (calda 
bordalesa e mancozebe) (Figura 4). Na segunda 
avaliação (12 horas), observou-se perda de eficiência 
do extrato com o decorrer do tempo, não diferindo 
estatisticamente da concentração zero, ao contrário 
da calda bordalesa e do mancozebe (Figura 4). 
Estes resultados não são concordantes com aqueles 
obtidos por Ke-Qiang e Van Bruggen (2001), que 
verificaram inibição de 100% da germinação de 
zoósporos de P. infestans nas concentrações de 0,5%; 
1%; 2%; 4% e 8% de extrato de alho. Souza et al. 
(2007) constataram decréscimos nos percentuais de 
germinação dos esporos de Fusarium proliferatum 
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FIGURA 2 - Área abaixo da curva do progresso da doença (AACPD) obtido a partir de quatro avaliações 
de severidade de míldio (Plasmopara viticola) em videira cv. Isabel, pulverizadas com di-
ferentes doses de extrato de alho + 2,5 mL L-1 de óleo vegetal, calda bordalesa e testemunha 
(sem tratamento) (Guarapuava-PR)

*Médias seguidas de letras distintas diferem pelo teste de Tukey (P<0,05). **Regressão polinominal significativa a 5% de probabilidade 
(Dados transformados √ x + 1 ) .

após imersão por 6; 12; 18 e 24 horas em extrato 
de alho, nas concentrações de 2,5%; 5% e 10%. De 
modo similar, Wilson et al. (1997) apresentaram 
o potencial fungitóxico de diferentes espécies de 
Allium na germinação de B. cinerea após 24 e 
48 horas de imersão no extrato de alho. Também 
Morais (2004), empregando extratos aquosos, 
hidroalcoólios e etanólicos e óleos essenciais de 
alho, verificou efeito inibitório na germinação de 
F. oxysporum.

Na literatura, não há informações sobre 

a ação de óleos vegetais no controle de doenças 
foliares em videira; entretanto, neste trabalho, o 
óleo vegetal apresentou efeito sobre a severidade do 
míldio em condições de campo. Carneiro et al. (2007) 
constataram controle do oídio (Erysiphe polygoni) 
em folhas de feijão tratadas com 0,25% a 2% de 
produtos à base de nim antes e após o aparecimento 
dos sintomas da doença. Controle pós-colheita da 
antracnose (Colletotrichum gloeosporioides) em 
manga foi observado com a imersão dos frutos em 
óleo de soja (JUNQUEIRA et al., 2004).

FIGURA 1-Temperaturas, precipitação pluviométrica, umidade relativa mensuradas entre os dias 28-09-08 
a 01-01-09, no município de Guarapuava - PR.
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FIGURA 3 - Germinação de esporângios de Plasmopara viticola imersos em extrato de alho (diferentes 
doses) com óleo vegetal (2,5 mL L-1), calda bordalesa, mancozebe, testemunha (sem tratamento) 
durante 6 horas (A) e 12 horas (B). 

1Médias seguidas de letras distintas diferem pelo teste de Tukey (P≤0,05). **Regressão polinominal significativa a 5% de probabilidade.

EXTRATO DE ALHO E ÓLEO VEGETAL NO CONTROLE...
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FIGURA 4- Germinação de Plasmopara viticola imersos em extrato de alho (diferentes doses) sem óleo 
vegetal, calda bordalesa, mancozebe e testemunha (sem tratamento) durante 6 horas (A) e 12 
horas (B). 

1Médias seguidas de letras distintas diferem pelo teste de Tukey (P≤0,05). **Regressão polinominal significativa a 5% de probabilidade.

CONCLUSÃO
1-O óleo vegetal, isolado ou misturado com 

o extrato de alho, reduz a severidade do míldio da 
videira.

 2-A germinação de esporângios de Plasmo-
para viticola foi afetada pela presença do óleo vegetal 
quando misturado ao extrato de alho.

3-Nas condições em que este trabalho foi 
desenvolvido, o extrato de alho e o óleo vegetal 
apresentaram grande potencial de utilização no 
controle do míldio da videira, principalmente em 
vinhedos orgânicos, podendo ser alternado com a 
calda bordalesa.

C. D. LEITE et al.
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